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D I A  I N T E R N A C I O N A L  P E L A  E L I M I N A Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A  

C O N T R A  A S  M U L H E R E S  –  2 5  N O V E M B R O  

 

Com o intuito de assinalar o Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres - 25 de novembro, a Unidade de Saúde 
Pública do ACES Porto Oriental juntou-se à marcha de sensibilização, 

consciencialização e apoio para o problema da violência doméstica e de 
género, que aconteceu no dia 21 de novembro entre a Praça da Batalha e 
a Av. dos Aliados, Porto. Esta iniciativa foi organizada pela Rede de 
Jovens para a Igualdade De Oportunidades entre Mulheres e Homens. 
 
O fenómeno da violência tem vindo a ganhar visibilidade ao longo dos 
anos, a nível nacional e internacional, enquanto grave violação dos direitos 
humanos e problema de saúde pública, com forte impacte nas populações 
e elevados custos associados, atingindo dimensões pandémicas, de acordo 
com a O.M.S.. 
 
De acordo com o Relatório Anual de Monitorização da Violência Domestica 
de 2014 do Ministério da Administração Interna 84% das vítimas são 
mulheres, casadas ou em união de facto (48%), idade média de 41 anos e 
não dependiam economicamente do denunciado (79%). A violência física 
esteve presente em 70% das situações/ocorrências, a psicológica em 
80,5%, a sexual em 2%, a económica em 9% e a social em 13%. 

 
Em Portugal os serviços de saúde têm vindo a realizar tentativas de respostas mais organizadas ao fenómeno da 
violência concretamente no domínio dos maus tratos das crianças e jovens através da criação da Acção de Saúde 
para as Crianças e Jovens em Risco - ASCJR (Despacho nº 31292/2008 de 5 de dezembro), no âmbito do 
qual desenvolveu-se uma rede de Núcleos de Apoio quer nos cuidados de saúde primários, quer nos cuidados 
hospitalares. 
 
Os serviços de saúde em matéria de violência entre adultos têm desenvolvido, através do de um trabalho 
intersectorial e de rede, a nível local e regional, vários exemplos de boas práticas de prevenção e intervenção 
da violência, em particular doméstica e de género.  
 
Assim, de forma a homogeneizar a intervenção a nível nacional e potenciar as intervenções já desenvolvidas 

pelos serviços de saúde nesta matéria, foi criada em 2013 a Acção de Saúde sobre Género, Violência e Ciclo 
de Vida – ASGVCV, através do despacho nº 6378 de 16 de Maio. 
 
Esta Acção tem por objectivos a promoção da igualdade e a equidade em saúde bem como a prevenção da 
violência interpessoal em adultos, através da articulação com a já criada ASCJR e veio determinar o 
alargamento do espectro de acção dos serviços de saúde no domínio da violência com a criação das Equipas de 
Prevenção da Violência em Adultos – EPVA. 
 
No âmbito desta Ação foi elaborado e publicado pela DGS, em Março de 2015, o documento/referencial 
técnico “Violência Interpessoal - Abordagem, Diagnóstico e Intervenção nos Serviços de Saúde”, que visa 
melhorar o conhecimento acerca do fenómeno da violência interpessoal, nos múltiplos contextos e formas de que 
se reveste, e enunciar os princípios da ação preventiva nos serviços, os dispositivos institucionais e os fluxogramas 
de atuação na resposta ao problema através de boas práticas.  
 



 

 

INSAUDE Nº12_dezembro de 2015 

Este documento constitui um referencial técnico para a intervenção de todos os profissionais e equipas de 
saúde que, na sua atividade diária, identificam contextos e fatores de risco de violência interpessoal, sinalizam, 
intervêm ou encaminham casos que são detetados.  

 
No domínio da violência em adultos o que é pretendido é a criação e potenciação estratégias de trabalho 
integrado, através de uma abordagem multidisciplinar e intersectorial (saúde, justiça, educação, segurança 
social, entre outros) que permita aumentar a eficácia das intervenções já existentes nos serviços.  
Posto que a violência contra as mulheres é um fenómeno transversal a classes etárias, sociais ou profissionais, 
resta-nos procurar avaliar as situações que levam a essa discriminação, e procurar saber atempadamente quem 
podem ser as vítimas e quem podem ser os agressores. 

 

 

 “TODOS OS SERES HUMAMNOS NASCEM LIVRES E IGUAIS EM DIGNIDADE E DIREITOS.” 

Declaração Universal dos Direitos do Homem (1949) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidade de Saúde Pública, 
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